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0 MIlO DA MODERNIDADE

Conto ErOtico

- As suas ord ens.
- Que - quetn e?
- As suas ord ens.
- Acho que apertei o botão

errado. Alnda não me acosturnei corn
o painel deste navo sisterna. Corno é
que eu faco para conseguir urna [mba
direta?

- Linha direta: Comprima o botão
\'errnelho no canto direito inferior do
paine!. Aguarde. Se não der sinai de
Unha, comprirna o botão rnarrorn,
depois o verrnelho novamente. Repita
a operação ate conseguir a linha.

- Obrigado, senhorita...
-Denada Desligo.
- Escute!
- As suas ord ens.
- Olhe. Por favor, não pense que

eu estou sendo indiscreto, mas é que
não reconhed a sua voz. Vocé C nova
no escritório? Alô?

- As suas ord ens.
- Eu so queria esta infor-rnação.
- lnformaçao: Comprima o 'zeros

no paine!. Aguarde. Quando ouvir o
sinai eletrônico, declare a !nforrnaçao
desejada. Fale pausadarnente.

- N€o, não. Eu so queria saber...
Em prirneiro lugar, o que você esta
fazendo aqui ate esta hora? Todo
mundo JA foi pra casa. Ja sei, C seu
primeiro dia, vocC ainda esta
desambiezitada. Mac não predsa
exagerar. Ninguém me disse que lam
conratar urna nova telefonista. Alià.s,
me disserarn que corn este novo
sisterna, não predsava tel efonista.
Vo<-C não responde?

- As suas ord ens.
- So me diga seu nome. OIhe,

não sei o que ]he disserarn a meu
respeito, mas eu no sou urn patrão
tao duro. não. SO fico ate est'a hora no
escritOrlo porque, francamente, este é
o lugar onde me sinto meihor. Minha
niuther nern fala niais cornigo. Me
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sinto tuuito nielhor aqui, na miitha
mesa, na minha poltrona giratóiia, as
minhac coisas, agora este novo
teLefone... Eitendeu? Não sei porque
estou conbndo tudo isso para voc&
Ah, é para vocé não ter medo de
conversar cornigo. Sou absolutamente
inofensivo. As ftjndonárias deste
escritório, para mirn, fazern parte da
rnobflia, entende? Jarnais faltei corn o
respeito corn netthuina delas. Alias,
jarnais faltei corn o recpeito corn
niulher nenhurna, ouviu? Vocé não
tern nada para me dizer?

- Não ha mensagens.
- 0 qué?
- As suas ord ens.
- Mac eu sou urn animal. Vocé é

urna gravaçAo! Agora entendi. E eu
aqul falando sozinho...Mas cabe que
vocé tern unia voz linda?

- As suas order-Ls.
- Quero fazer arnor corn vocé.

Agora. Aqui. Em dma da mesa. Corn
a cabeca atirada para trás, por dma
do calendArio eletrônico. Corn o logo
de canetasde acrflico esperando as
suas cosras. t. voce nnco,
selvagernente, de prazer e de dor.
Depois rolarernos pelo carpete cornc
dois loucos Coma duas feras.
Derrubarernos a mesa do café.

- Café: coniprirna a boio rosa.
- Ahn. Diz de novo. Comprin'ta c

botao rasa. Diz. Café.
- Café: conpt-inia o boro rasa.
- Meu ainor, minha paixãO.

Café.
- Café: cornprinia o borAo rosa.
- Quero Iassar o resto da minha

vida ouvindo sua voz e comprimirido
o seu botao rosa. Nunca mais pretciso
sair do esaitOrio. So riás dois. Quero
fazer tudo corn vocé. Tudo! VocC
d eixa?

- As suac ord ens.

(in Ed Mort & Ouüas Hisró!ias -
L F. Verlssiino.)
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